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ONDE ESTÁ A BIODIVERSIDADE?

Conhecemos apenas 1,7 milhão, mas sabemos que deve existir na Terra 
cerca de 100 milhões de espécies que vivem em ambientes com 
características diferentes, como desertos, florestas e oceanos, onde os 
indivíduos interagem uns com os outros e com o meio. Chamamos de 
Biodiversidade essa variedade de formas animais, vegetais e os ambientes 
da Terra, incluindo os seres que existem nas águas e solos.

A diversidade biológica não está igualmente distribuída no mundo e somos 
privilegiados, pois o Brasil é um dos 17 países mais ricos em Biodiversidade. 
Temos um número muito grande de espécies endêmicas, ou seja, que só 
ocorrem aqui. Além disso, abrigamos um quinto das espécies animais e 
vegetais conhecidas! Essa variedade em nosso país pode ser explicada pela 
diversidade de ambientes, como cerrado, mata atlântica, caatinga e 
pantanal. 

Mas será que os centros urbanos também podem abrigar uma grande 
variedade de plantas e muitas espécies? Sim, isso é possível! Em Belo 
Horizonte, por exemplo, existem muitos ambientes disponíveis para animais 
e plantas, como parques, praças, lagos artificiais, jardins, hortas de casas e 
até cemitérios e construções civis.

Mesmo assim, alguns pesquisadores acreditam que, como consequência de 
todas as transformações ambientais, nos próximos 30 anos cerca de 20% 
das espécies do mundo, algumas ainda desconhecidas, podem desaparecer. 
Por isso, a implantação e manutenção de mais áreas verdes nos centros 
urbanos, como parques e jardins, e a conscientização da população sobre a 
importância de proteger a biodiversidade é fundamental para preservar a 
riqueza biológica que ainda temos.
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